
Como vamos de EducaÃ§Ã£o?



Os raros programas de televisÃ£o que nÃ£o nos dÃ£o futebol, telenovelas ou "reality shows" mostram-nos realidades que,
se pensarmos nelas seriamente, nos deviam preocupar. Foi o caso de um programa que nos mostrou que alunos
universitÃ¡rios nÃ£o sabem fazer elemetares contas de multiplicar ou que desconhecem, por exemplo, qual o valor de um
quilÃ³metro, ou de uma tonelada. SerÃ¡ naturalmente mais fÃ¡cil apontar responsÃ¡veis ou actuar com displicÃªncia. Mas
serÃ¡ que estamos - a sociedade toda - conscientes de que, num mundo de fronteiras abertas e cada vez mais
competitivo, estamos a comprometer o futuro das novas geraÃ§Ãµes e, quiÃ§Ã¡, a independÃªncia de todo um paÃ­s? SerÃ¡
que estamos a dar a devida atenÃ§Ã£o Ã  preparaÃ§Ã£o dos nossos jovens, tanto em Portugal como nas Comunidades? 






Â 






Â 





	

		

			Â Fernando Cruz Gomes


			


			 			Bem pregava "frei"... CesÃ¡rio!


			


			 			O cafÃ©, hoje, pelo menos nas bandas do CanadÃ¡, nÃ£o foi servido a horas.


			 			Sem perdÃ£o. Porque o cafÃ© quer-se... servido a tempo e horas. De contrÃ¡rio, sabe mal. SÃ³ que o Inverno jÃ¡ comeÃ§ou
pelas bandas onde o Corte-Real chegou antes do Cartier... e isso significa que se vai ficando Ã  espera... sempre Ã 
espera... com o tempo a passar.


			


			 			NÃ£o Ã© desculpa?! Claro que nÃ£o. Mas a verdade Ã© que temos de comeÃ§ar de qualquer maneira.


			


			 			HÃ¡ quem se admire, na PortugalÃ¢ndia... que os nossos alunos universitÃ¡rios - ou melhor, alguns alunos universitÃ¡rios -
nÃ£o saibam fazer elementares contas de multiplicar. Ou que desconheÃ§am, por exemplo, qual o valor de um
quilÃ³metro ou de uma tonelada! NÃ£o se admirem. NÃ£o hÃ¡ muito perguntaram ao homem mais poderoso do mundo -
um tal sr. George W. Bush - onde ficava Lisboa e ele rÃ pidamente disse que Lisboa... ficava em Espanha. E afinal
"ainda" nÃ£o fica em Espanha, embora para lÃ¡ se caminhe...


			


			 			A admiraÃ§Ã£o tem de ser, assim, muito relativa. Apostamos em como todos conhecem de cor e salteado o nome das
discotecas da "24 de Junho". Que sabem o nome de "quase" todos os jogadores da selecÃ§Ã£o nacional. Que entendem,
e bem, o que custa ir atÃ© ao Algarve, sobretudo se pertencerem a uma famÃ­lia da chamada classe mÃ©dia, que Ã© um
estÃ¡gio que comeÃ§a a desaparecer em Portuga, agora a ter uma classe (pequena atÃ© demais) muito... muito alta e uma
classe baixa cujos nÃºmeros sÃ£o enormes de quanto baste. Isso eles sabem. O resto... nÃ£o se pode saber de tudo,
pois nÃ£o?!


			


			 			A verdade Ã© que estas coisas ainda preocupam. E ainda preocupam porque a Europa entrou em Portugal - ainda
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pensava que tinha sido Portugal a entrar na Europa?! - e sempre hÃ¡ por lÃ¡ umas pessoas que dÃ£o demasiada
importÃ¢ncia a essas coisas da EducaÃ§Ã£o. Realmente... Ã© preocupante. Muito preocupante. Como preocupante serÃ¡,
por exemplo, vermos os filhos dos Portugueses em FranÃ§a ou na Alemanha... lutarem com dificuldades porque, a
despeito de serem muitos, os professores que o Governo para lÃ¡ manda... nÃ£o chegam para meia missa. Como nÃ£o
chegam os Livros. E os "euros" que ajudam a andar a mÃ¡quina.


			


			 			Pois! Tudo isso preocupa. Mas tem de ser visto... na devida proporÃ§Ã£o. Bem vÃªem, Paris nÃ£o tem professores que
cheguem, a despeito de para lÃ¡ irem vÃ¡rias dezenas. SÃ³ que Toronto, por exemplo, onde vivem cerca de 500 mil
portugueses... nÃ£o tem um Ãºnico professor enviado por Portugal. NÃ£o tem um Livro. NÃ£o tem um "euro".


			


			 			E contra isso...ainda nos apetece lutar! Sobretudo por se tratar de uma discriminaÃ§Ã£o gritante. Uma discriminaÃ§Ã£o
que Ã© bem capaz de doer mais do que... a tal coisa de que falamos de que as meninos e os meninos das Universidades
nÃ£o saberem fazer contas de multiplicar. Ã‰ que, por cÃ¡ - CanadÃ¡, Estados Unidos, Venezuela, para falarmos apenas em
alguns paÃ­ses... - o Governo PortuguÃªs - este e os outros anteriores - estÃ¡ a cometer um crime que nÃ³s teimamos em
chamar de... genocÃ­dio cultural. EstÃ£o a acabar com o PortuguÃªs como LÃ­ngua. EstÃ£o a fazer com que os nossos
filhos e os filhos dos nossos filhos nos chamem, amanhÃ£, de criminosos.


			


			 			Portanto... quem sabe se deveremos preocuparmo-nos com os tais alunos universitÃ¡rios. A nÃ£o ser que dali, amanhÃ£,
surjam ministros das FinanÃ§as, ou da SaÃºde, ou da Economia. Isso, sim, Ã© perigoso!


			


			 			HÃ¡ tempos, nÃ£o muitos, escrevemos uma nota em que falamos em arrojo. Em coragem. Arrojo. Coragem. NÃ£o
sabÃ­amos na altura - nem sabemos, hoje - se lhe devemos chamar arrojo. Ou se o nome mais adequado serÃ¡ coragem.
De qualquer forma, a escassas horas de se iniciar a visita oficial de Jorge Sampaio a terras do CanadÃ¡, houve um
deputado que enviou uma nota a Jorge Sampaio, dando-lhe a conhecer muitos dos problemas que afectam os
Portugueses do CanadÃ¡. Arrojo ou coragem, JosÃ© de Almeida CesÃ¡rio, que era para alÃ©m do mais secretÃ¡rio da
Assembleia da RepÃºblica, pÃ´s o dedo em vÃ¡rias feridas. Escalpelizou situaÃ§Ãµes. E fez vir ao de cima a necessidade de
resolver muitas questÃµes sob pena do "nÃ£o te rales" com que a visita era vista em muitos sectores da comunidade, se
transformar em "descrÃ©dito total".


			


			 			Recordando que Jorge Sampaio nÃ£o poderia alhear-se "da importantÃ­ssima comunidade portuguesa existente neste
paÃ­s da AmÃ©rica do Norte, com cerca de meio milhÃ£o de pessoas e uma extraordinÃ¡ria visibilidade local", aquele
parlamentar disse nÃ£o falar de Ã¢nimo leve, jÃ¡ que, recentemente, esteve no CanadÃ¡, onde foi confrontado com um
vasto conjunto de questÃµes que afectam a comunidade.


			


			 			O deputado em causa, decerto fazendo-se eco do que ele e os seus colegas de outras formaÃ§Ãµes partidÃ¡rias viram (e
ouviram), disse ao Presidente da RepÃºblica que Ã© importante que ele exerÃ§a a sua "magistratura de influÃªncia" e
provoque no Governo maior atenÃ§Ã£o para com os Portugueses residentes no CanadÃ¡.


			


			 			A comunidade - na Ã³ptica do deputado, que Ã© tambÃ©m a nossa - sente-se discriminada negativamente por parte do
MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o, que investe milhÃµes em certos paÃ­ses da Europa e Ã© capaz de investir dezenas no CanadÃ¡. A
proporÃ§Ã£o nÃ£o Ã© exagerada, porque para alÃ©m de uma coordenadora de Ensino (que nada de palpÃ¡vel faz por que
nada pode fazer...), Lisboa diz nada... a temas do Ensino do PortuguÃªs. As associaÃ§Ãµes que levam a cabo uma ampla
divulgaÃ§Ã£o das coisas da Cultura estÃ£o sÃ²zinhas no esforÃ§o porque, para alÃ©m de ajudas pontuais dos Governos
Regionais e de CÃ¢maras Municipais... a parte de leÃ£o do apoio possÃ­vel vai para a Europa, a exemplo do que se faz
com o Ensino.


			


			 			Pois... naquela altura, JosÃ© CesÃ¡rio era (sÃ³) deputado da OposiÃ§Ã£o. Hoje... Ã© SecretÃ¡rio de Estado das
Comunidades. Muitos dos problemas que hÃ¡ pouco mais de dois anos abordou... podem agora receber a sua atenÃ§Ã£o
mais cuidada...
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			 			JosÃ© CesÃ¡rio estava, assim, a enfileirar no nÃºmero daqueles - e sÃ£o muito poucos, Ã  frente dos quais se encontra
Manuela Aguiar, agora por acaso no CanadÃ¡ - que tÃªm vindo a lutar por "causas perdidas". A terÃ§ar armas... como o
"D. Quixote" de Cervantes. Ã€ Manuela Ã© sÃ³ a febre que a faz andar. AtÃ© porque a sua luta nÃ£o vai ser entendida, quiÃ§Ã¡
mesmo pelos pares dos seus prÃ³prios partidos, agora no Governo. E mesmo gostando da figura do senhor da
Mancha... continuamos a achar que nÃ£o adianta nada, em termos prÃ¡ticos, nesta luta em que estamos empenhados. 


			


			 			Fernando Cruz Gomes


			


			

			Â 

			Â Orlando Castro


			


			 			Analfabetos diplomados


			


			 			A cena passou-se no Instituto Superior de Engenharia do Porto. No boletim de matrÃ­cula era pedida a identificaÃ§Ã£o
dos candidatos a futuros engenheiros deste paÃ­s ainda lusitano Ã  beira mar plantado. No espaÃ§o reservado Ã  filiaÃ§Ã£o,
os alunos colocaram verdadeiras pÃ©rolas: Partido Socialista, Futebol Clube do Porto, Benfica, PSD etc. etc.


			


			 			Espantados (santa ingenuidade!), os empregados da Secretaria resolveram colocar Ã  vista de todos um boletim de
matrÃ­cula Â«devidamenteÂ» preenchido para que os alunos soubessem o que queria dizer filiaÃ§Ã£o.


			


			 			Como era um boletim para exemplificar, escreveram no espaÃ§o da filiaÃ§Ã£o algo como: JosÃ© dos AnzÃ³is e Miclina da
Esquina. Resultado? Nem mais nem menos. Apareceram uma sÃ©rie de matrÃ­culas em que os alunos eram todos filhos
do JosÃ© dos AnzÃ³is e da Miclina da Esquina.


			


			 			Palavras para quÃª? Um dias destes aparece-nos ao dobrar da esquina um destes engenheiros, se Ã© que com tÃ£o
brilhante demonstraÃ§Ã£o de cultura e educaÃ§Ã£o nÃ£o os vamos encontrar na Assembleia da RepÃºblica e, quem sabe,
atÃ© no Governo.


			 			Ã‰ caso para dizer que, afinal, Portugal estÃ¡ cheio de diplomados... analfabetos (a ordem dos factores Ã©, neste caso,
arbitrÃ¡ria). E Ã© nesta realidade que todos vamos vivendo, indiferentes ao facto de que Ã© nesta matÃ©ria que se perde
qualquer tipo de independÃªncia. Ao que parece, Espanha volta agora a ser a mÃ¡ da fita. Antes dizia-se que de lÃ¡ nÃ£o
vinham nem bom vento nem bom casamento. Na versÃ£o moderna deste ditado, subscrita por um punhado de
empresÃ¡rios portugueses, lÃª-se que os espanhÃ³is querem ser donos de tudo o que antes era lusitano.


			


			 			Querem e serÃ£o. Mas a culpa nÃ£o Ã© deles. Ã‰ exclusivamente nossa. Espanha tem um analfabeto rodeado de doutores.
NÃ³s temos um doutor rodeado de analfabetos. E ainda por cima corremos o risco desse doutor ser tambÃ©m filho do
JosÃ© dos AnzÃ³is e da Miclina da Esquina.


			


			 			Ler Ã© uma forma (vamos ser optimistas) de saber mais. Vejamos o exemplo (apesar de cada vez mais fraco, por falta
de qualidade) dos jornais. Portugal tem uma circulaÃ§Ã£o de 72 exemplares por mil habitantes. Pior sÃ³ a GrÃ©cia. No
comando estÃ¡ a FinlÃ¢ndia, com cerca de 450 exemplares.
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			 			E se nos jornais Ã© assim, nos livros como haveria de ser? 70% dos portugueses nÃ£o leram um Ãºnico livro nos Ãºltimos
12 meses, de acordo com uma recente sondagem do Eurostat.


			


			 			Ã‰ claro (seria melhor dizer escuro ou, pelo menos, sombrio) que hÃ¡ sempre excepÃ§Ãµes. Os jornais do Â«futebolÃªsÂ»
vendem que se fartam e a Imprensa Â«cor-de-rosaÂ» (ou laranja) nÃ£o lhe fica atrÃ¡s.


			


			 			Resta o que pode ser ensinado pelas televisÃµes. Regra geral estas reflectem o que o ZÃ© dos AnzÃ³is quer. E como este
tem de se descalÃ§ar para contar atÃ© 12, pimba... As televisÃµes pimbam para cima e para baixo, indiferentes Ã 
pedagogia, Ã  formaÃ§Ã£o, Ã  cultura, Ã  educaÃ§Ã£o de que qualquer paÃ­s independente precisa.


			


			 			E o Estado? Esse tem mais com que se preocupar. Enquanto os portugueses olham para as telenovelas, para a
exploraÃ§Ã£o dos dramas, para supostos programas de informaÃ§Ã£o (supostos porque os produtores de conteÃºdos
assassinaram o Jornalismo) o Estado vai continuando a fazer das suas em proveito prÃ³prio e de mais meia dÃºzia de
amigos.


			


			 			A lei Ã© a do vale tudo, do salve-se quem puder e... quem vier depois que feche a porta, se ela ainda existir. 


			


			 			Orlando Castro


			


			

		

	






Â 




Portugal em Linha - a Comunidade Lusófona online

https://www.portugal-linha.pt Produzido em Joomla! Criado em: 25 April, 2024, 20:30


